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APRESENTAÇÃO

A obra “MATEMÁTICA CIÊNCIA E APLICAÇÕES” neste quarto volume, vem 
contribuir de maneira muito significante para o Ensino da Matemática, nos mais 
variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância para a 
área da Educação Matemática.

Permeados de tecnologia, os artigos que compõe este volume, apontam para o 
enriquecimento da Matemática como um todo, pois atinge de maneira muito eficaz, 
professores que buscam conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos 
capítulos podemos observar a matemática aplicada a diversas situações, servindo 
com exemplo de práticas muito bem sucedidas para docentes da área.

A relevância da disciplina de Matemática no Ensino Básico e Superior é 
inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade de analisar, interpretar 
e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como ferramenta para a 
resolução de problemas do seu cotidiano. 

Sem dúvidas, professores e pesquisadores da Educação Matemática, 
encontrarão aqui uma gama de trabalhos concebidos no espaço escolar, vislumbrando 
possibilidades de ensino e aprendizagem para diversos conteúdos matemáticos.

Que este volume possa despertar no leitor a busca pelo conhecimento 
Matemático. E aos professores e pesquisadores da Educação Matemática, desejo que 
esta obra possa fomentar a busca por ações práticas para o Ensino e Aprendizagem 
de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 17

ÁREA DO CÍRCULO E DO QUADRADO, UM 
RECURSO ADAPTADO NA PERSPECTIVA DO 

BILINGUISMO

Lilian Fátima Ancerowicz 
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguay 

e das Missões
Santo Ângelo – Rio Grande do Sul

Fernanda Pinto Lenz
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões
Santo Ângelo – Rio Grande do Sul

Karen Regina Michelon
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões
Santo Ângelo – Rio Grande do Sul

Maria Aparecida Brum Trindade
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões
Santo Ângelo – Rio Grande do Sul

RESUMO: O presente artigo foi desenvolvido 
na disciplina de Língua Brasileira de Sinais, 
componente curricular obrigatório do curso 
de Licenciatura em Matemática, normatizado 
a partir do Decreto 5.626/2005. Tal Decreto 
reafirma o compromisso com a educação 
inclusiva de estudantes surdos e desafia os 
educadores a conhecer a LIBRAS, para interagir 
e desenvolver as atividades pedagógicas nas 
escolas comuns. Nesse sentido, investigar-se-á 
o contexto histórico que atravessa a vida dos 
surdos, as normativas que norteiam a educação 
e a utilização de recursos pedagógicos 

adaptados em/ou bilíngues. Com o auxílio de 
tal recurso, os professores poderão ensinar a 
área do quadrado e do círculo, com a mediação 
de intérpretes de LIBRAS ou, ele próprio, pois 
o material acompanha DVD com a atividade 
interpretada e os recursos concretos para 
visualização e exemplificação. Tal metodologia 
sinalizada e imagética mostra a dedução das 
fórmulas matemáticas de área através de 
recortes, trazendo significado e potencializando 
a aprendizagem tanto dos surdos como dos 
ouvintes, o que reafirma o compromisso cidadão 
com os surdos incluídos. 
PALAVRAS-CHAVE: Surdos. Bilinguismo. 
Recursos adaptados.

CIRCLE AND SQUARE AREA, AN 
APPRAISAL ACCORDING TO THE 

BILINGUAL PERSPECTIVE

ABSTRACT: The present article was developed 
in the discipline of Brazilian Sign Language, 
a compulsory curricular component of the 
Mathematics Licentiate course, established by 
Decree 5.626 / 2005. This Decree reaffirms the 
commitment to the inclusive education of deaf 
students and challenges educators to get to 
know LIBRAS, to interact and to develop the 
pedagogical activities in the common schools. 
In this sense, we will investigate the historical 
context that crosses the lives of the deaf, the 
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norms that guide education and the use of pedagogical resources adapted in / or 
bilingual. With the help of such a resource, teachers will be able to teach the area of ​​the 
square and the circle, with the mediation of LIBRAS interpreters or, itself, because the 
material accompanies DVD with the activity interpreted and the concrete resources for 
visualization and exemplification. Such a signalized and imagistic methodology shows 
the deduction of the mathematical formulas of area through cutouts, bringing meaning 
and potentiating the learning of both the deaf and the listeners, which reaffirms the 
citizen commitment with the deaf included.
KEYWORDS: Deaf people. Bilingualism. Adapted resources.

INTRODUÇÃO

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB, nº 9394/1996) 
o aluno surdo tem o direito de frequentar uma sala de aula da rede regular de ensino 
e de ser atendido pedagogicamente a partir de suas necessidades. 

Nessa perspectiva, investigar-se-á o contexto histórico que atravessa a vida dos 
surdos, as normativas que norteiam a educação e a utilização de recursos pedagógicos 
adaptados em/ou bilíngues. Tal estudo se justifica pela demanda de estudantes surdos 
incluídos nas escolas comuns, bem como pelo compromisso pedagógico de propiciar 
ensino de qualidade e condizente com as especificidades viso espaciais que lhes são 
naturais.

A metodologia é de cunho bibliográfico, pautada no estudo de livros, artigos 
acadêmicos e dissertações de mestrado de autores como: Quadros (1997), Buzar 
(2009), Dischinger (2004), Goldfeld (1997), Silva (2003), Perlin (1998).  Dar-se-á 
materialidade a proposta através da articulação de uma sequência didática bilíngue 
LIBRAS/Português. A mesma compreende, um conjunto de atividades, estratégias e 
intervenções planejadas etapa por etapa pelo docente para que o entendimento do 
conteúdo ou tema proposto seja alcançado pelos discentes (KOBASHIGAWA et al., 
2008). 

Esse estudo agrega caráter social por garantir aos cidadãos surdos o direito de 
aprender e se desenvolver em iguais condições aos colegas ouvintes. E assim, superar 
os altos índices de reprovação que excluem e segregam os estudantes surdos. No 
mesmo sentido, trazer essa discussão à universidade, aguça a vontade de aprofundar 
estudos e desenvolver outros materiais bilíngues. 

REFERENCIAL TEÓRICO

Contexto histórico da inclusão de surdos

O processo inclusivo de sujeitos surdos passou por diferentes etapas por entre 
os tempos. Desde a época em que eles eram abandonados à própria sorte e sujeitos 
à morte, até a contemporaneidade, onde o processo inclusivo adentra os espaços 
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escolares, desestabiliza o fazer docente e inquieta os escolares.
Anterior e durante a Idade Média têm-se poucos registros sobre a inserção 

do surdo na sociedade. Segundo Perlin (1998), os surdos sofriam discriminação e 
exclusão; apenas os povos hebreus e egípcios protegiam os surdos com leis. Com 
exceção dos romanos que por lei era obrigatório o extermínio das pessoas com qualquer 
deficiência. Goldifeld (1997), relata que as pessoas com surdez eram interpretadas 
como primitivas e não poderiam ser educadas. Sendo assim, tais pessoas viviam 
totalmente excluídas da sociedade e não tinham nenhum direito assegurado. 

Na Idade Média, de acordo com Barros e Hora (2009), a Igreja Católica 
foi responsável pela discriminação dos surdos, pois, em virtude de eles não 
desenvolverem a oralidade não poderiam confessar seus pecados, logo, se acreditava 
que não entendiam os dogmas e códigos religiosos. Para a igreja o homem foi criado 
a “imagem e semelhança de Deus”, portanto os que não se encaixavam nesse padrão 
eram postos à margem, não sendo considerados humanos. 

A partir da Idade Moderna surgiram os primeiros educadores que dedicaram 
atenção a aprendizagem de surdos. De acordo com Reis (1992) em 1579 Gerolamo 
Cardano, cujo filho era surdo, foi o primeiro a afirmar que o surdo deveria ser educado 
e instruído, afirmando que era crime não instruir um surdo. 

De acordo com Sacks (1990), Charles-Michel de L´Epée, pelo seu envolvimento 
e dedicação pedagógica a comunidade surda, tornou-se conhecido como o “Pai dos 
Surdos” e também um dos primeiros que defendeu o uso da Língua de Sinais. L´Epée 
teve a disponibilidade de aprender a Língua de Sinais para poder se comunicar com 
os Surdos. A Idade Moderna foi considerada por muitos estudiosos o período mais 
próspero da educação dos surdos, com o desenvolvimento e discriminação da Língua 
de Sinais, além do surgimento de várias escolas de Surdos. 

No início da Idade Contemporânea, houve um retrocesso na educação de 
surdos. De acordo com Goldfeld (1997), o cientista Alexander Graham Bell, defensor 
do Oralismo, exerceu grande influência no resultado da votação do Congresso 
Internacional de Educadores de Surdos, realizado em Milão no ano de 1880. Em tal 
Congresso, foi colocado em votação qual método deveria ser utilizado na educação 
dos surdos. O Oralismo venceu e o uso da língua de sinais foi oficialmente proibido. 
Os professores de surdos não tiveram o direito de votar.

De acordo com Goldfeld (1997), o Oralismo visa à integração da criança surda 
na comunidade de ouvintes, dando-lhe condições de desenvolver a língua oral. O 
Oralismo descreve a surdez como uma deficiência que deve ser minimizada por meio 
da estimulação auditiva que possibilitaria a aprendizagem da língua oral e levaria a 
criança surda a integrar-se à comunidade ouvinte, desenvolvendo sua personalidade 
como a de alguém que ouve. Isto significa que o objetivo do Oralismo é fazer a 
reabilitação da criança surda em direção a uma pretensa normalidade.

A partir da década de sessenta, várias pesquisas mostram a ineficácia do método 
oral para pessoas surdas e asseveram a importância da língua de sinais, bem como a 
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insatisfação por parte das pessoas surdas com a abordagem oral.  
Nesse período surge a filosofia da Comunicação Total em 1968. A qual segundo 

Silva (2003) apresenta uma proposta flexível no uso de meios de comunicação oral 
e gestual. Objetiva desenvolver na criança surda uma comunicação real com seus 
familiares e professores, construindo o seu mundo interno. Segundo Lacerda (1998) 
a aplicação da filosofia da Comunicação Total favoreceu o contato com os sinais, 
e propiciou aos surdos a aprendizagem da Língua de Sinais, sendo esta um apoio 
para a língua oral no trabalho escolar. No entanto, da década de 90, segundo Oliveira 
(2001) percebeu-se a ineficácia na utilização de tal filosofia e do Oralismo para garantir 
uma aprendizagem educacional de qualidade aos alunos surdos. Conforme Goldfeld 
(1997), a partir da década de 90 iniciou-se uma nova filosofia educacional, chamada 
Bilinguismo, a qual pressupõe que o surdo adquira primeiramente a língua de sinais, 
que é considerada a língua natural dos surdos e, como segunda língua, a língua oficial 
de seu país.

Normativas da educação para deficientes auditivos

Segundo a Constituição Federal de 1988, todos os cidadãos têm direitos 
educacionais. Perante a essa igualdade de direitos, para todos os tipos de deficiência 
existem normativas que propõem meios que facilitam e ajudam na inclusão dos 
indivíduos. Diante disso existem algumas normativas, como as leis nº 10.436/2002 e 
12.319/2010, direcionadas para o apoio da inclusão escolar de pessoas surdas.

O Decreto nº 5.626/05, regulamenta a Lei nº 10.436/2002 e dá garantias a inclusão 
dos alunos surdos, através do bilinguismo, mediado por professores conhecedores da 
LIBRAS, intérpretes tradutores e acessibilidade em todos os espaços sociais via língua 
de sinais. Compreende-se que há uma distância significativa entre as normativas e a 
realidade que envolve os sujeitos surdos, o que constitui desafios a superar. 

A Lei 12.319/2010 aponta a necessidade de um Tradutor e Intérprete da Língua 
Brasileira de Sinais – LIBRAS em sala de aula, como uma possibilidade para o diálogo 
entre o professor e o estudante surdo. O Art. 2° dispõe que “o tradutor e intérprete terá 
competência para realizar a interpretação das duas línguas de maneira simultânea 
ou consecutiva, proficiência em tradução e interpretação de LIBRAS e da Língua 
Portuguesa”.

Conforme a lei citada acima, todo o profissional formado em Língua de Sinais 
poderá trabalhar em uma escola que atendam estudantes surdos, sendo esse um 
profissional intérprete e não explicador. Isso significa que, o intérprete estará em sala 
de aula para traduzir e interpretar a língua oral e escrita para a língua de sinais e vice-
versa. Portanto, não cabe a ele, a função de ensinar os conteúdos curriculares, mas 
sim mediar a comunicação entre o professor e aluno surdo.

Sobre a formação do profissional intérprete, a Lei 12.319, ainda afirma: 
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Art. 4o  A formação profissional do tradutor e intérprete de Libras - Língua Portuguesa, 
em nível médio, deve ser realizada por meio de: 
I - cursos de educação profissional reconhecidos pelo Sistema que os credenciou; 
II - cursos de extensão universitária; e 
III - cursos de formação continuada promovidos por instituições de ensino superior 
e instituições credenciadas por Secretarias de Educação. (Lei nº 12.319, de 1º de 
Setembro de 2010).

Segundo Skliar (1999), os gestores e professores não conseguem visualizar a 
necessidade e importância da utilização da língua de sinais dentro da escola e na 
sala de aula. Dessa forma quando um estudante surdo é incluído há dificuldades 
de aprofundar o trabalho ou dialogar com o intérprete. Por isso, o Art.  3o  da lei nº 
12.319 propõe que seja dado suporte a todos os futuros professores, para que esses 
conheçam a necessidade e a importância de LIBRAS:

Art. 3o  A Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos cursos 
de formação de professores para o exercício do magistério, em nível médio e 
superior, e nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de ensino, públicas e 
privadas, do sistema federal de ensino e dos sistemas de ensino dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios. (Lei nº 12.319, de 1º de Setembro de 2010).

Nesse sentido, há diversas normativas que sustentam o processo inclusivo, no 
entanto essas efetivar-se-ão somente com a compreensão de que formar educadores 
competentes em língua de sinais é determinante a inclusão dos surdos, bem como o 
planejamento responsável dos professores. Assim, pesquisar acerca de estratégias 
pedagógicas que viabilizem a aprendizagem dos surdos é determinante a manutenção 
e sucesso do processo inclusivo. 

Recursos adaptados na perspectiva do bilinguismo

Em 1981, na Suécia nasce e é implantada a Filosofia do Bilinguismo para surdos 
a qual chega ao Brasil em 1990. Segundo Quadros (1997), o Bilinguismo tem como 
pressuposto básico a necessidade do surdo ser bilíngue, ou seja, considera língua 
de sinais como língua natural e como segunda língua, a língua oral utilizada em seu 
país. Na prática bilíngue, a língua de sinais é imprescindível, pois possibilita o domínio 
linguístico e a capacidade de expressão na língua escrita, possibilitando comunicação 
com indivíduos surdos e ouvintes.

Para Buzar (2009) a prática bilíngue em sala de aula consiste em o professor 
buscar a criação de um ambiente linguístico natural; a utilização de recursos 
visuais e estratégias pedagógicas; e a acessibilidade linguística deve ser buscada 
permanentemente. Gómez (1992) acrescenta que o professor terá que voltar a estudar, 
a pesquisar, a refletir sobre suas práticas e a buscar metodologias inovadoras de 
ensino.

De acordo com Buzar (2009), os recursos pedagógicos adaptados para alunos 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.319-2010?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.319-2010?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.319-2010?OpenDocument
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com deficiência auditiva contribuem para a mediação do conteúdo, além de facilitarem 
a aprendizagem. 

Cabe ao professor analisar e utilizar os recursos adequados que atendam as 
diversidades dos estudantes. Portanto,

[...] de acordo com a limitação física apresentada é necessário utilizar recursos 
didáticos e equipamentos especiais para a sua educação buscando viabilizar a 
participação do aluno nas situações prática vivenciadas no cotidiano escolar, para 
que o mesmo, com autonomia, possa otimizar suas potencialidades e transformar o 
ambiente em busca de uma melhor qualidade de vida (BRASIL, 2006, p. 29).

A adaptação de recursos pedagógicos é feita de acordo com a deficiência ou 
necessidade de cada educando. E os materiais que serão utilizados devem ser 
adaptados de forma adequada para facilitar e auxiliar a aprendizagem desse aluno. 
Essa perspectiva demanda empenho do professor em realizar a análise e a confecção 
desse material didático, conjecturando acerca dos resultados positivos, e quais 
necessitam ser aprimorados. Dischinger afirma:

Todos os alunos portadores de necessidades especiais têm direito à utilização de 
equipamentos, instrumentos, recursos e material técnico-pedagógico adaptados 
de uso individual ou coletivo necessários para o desempenho das atividades 
escolares. Incluem-se nesta categoria as salas de recurso, computadores com 
programas especiais, material em braile, etc (DISCHINGER, 2004, p.159).

É importante o educador refletir sobre suas estratégias didáticas, de modo a 
oferecer ensino de qualidade aos surdos incluídos. Através desses recursos adaptados 
o professor aproxima a teoria da prática, e facilita a apreensão dos conteúdos através 
do manuseio e visualização desses. Na presente investigação, deter-se-á no conteúdo 
de áreas de figuras planas: área do quadrado e do círculo.

APRESENTAÇÃO DE UMA ATIVIDADE ADAPTADA PARA ALUNOS SURDOS: 
ÁREAS DE FIGURAS PLANAS: QUADRADO E CÍRCULO

O professor é responsável por mediar e incentivar a construção do conhecimento 
do aluno surdo, através de intervenções, práticas e estratégias pedagógicas que 
atendam estes alunos em suas necessidades. A atividade descrita abaixo será 
articulada com o auxílio de um intérprete de LIBRAS ou, do próprio professor, pois o 
material acompanha DVD com a atividade interpretada e os recursos concretos para 
visualização e exemplificação. Tais recursos imagéticos potencializam a aprendizagem 
dos surdos e tornam dinâmico o ensino tanto para surdos quanto para ouvintes. 

QUADRADO:
O professor orienta os discentes para construção e o recorte de um quadrado 

de 8 cm de lado em uma folha colorida de sua escolha. Logo após, esboçar linhas 
horizontais e verticais com 1cm de distância.
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Figura 1: quadrado

Com o término da atividade é apresentado o perímetro, que é a soma de todos os 
lados de uma figura. Todo o quadrado, como seu próprio nome já diz, apresenta quatro 
lados. Então o perímetro da figura acima é igual a 32 cm (P=8+8+8+8 ou P=8*4).

Em seguida, é solicitada a contagem dos quadradinhos originados a partir do 
quadrado maior que foi quadriculado. A resposta esperada é sessenta e quatro, a qual 
o professor complementa que são 64 cm2. Sendo que é expressa em cm², pois na 
figura um quadradinho representa uma unidade de área. Dando sequência a atividade, 
o professor indaga os alunos sobre a relação entre o número 8 e o 64. Tendo em vista 
que os alunos deverão relacionar que 82=64 (ou 8*8=64) e que 8 cm é a medida do 
lado e 64cm² é a área.  Assim concluindo que a área de qualquer quadrado é igual à 
medida do lado ao quadrado, ou seja, A=l2.

CÍRCULO:
Demonstração do valor de π:
O professor solicita que os alunos desenhem um círculo em folha colorida 

com auxílio do compasso, independente do tamanho. Logo após, devem medir o 
comprimento do círculo com um barbante qualquer. Usando esta mesma medida, 
verificar quantas vezes o diâmetro está contido nesta medida.

Figura 2: Dedução do valor de π
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Concluindo, o diâmetro está contido três vezes e mais um pouco nesta medida. 
Essa constante que se obtém a partir da divisão do comprimento da circunferência 
pelo seu diâmetro chama-se π.  Ou seja, π pode ser representado pela razão do 
comprimento da circunferência pelo diâmetro (π=C/d). Diâmetro é o segmento de reta 
que passa pelo centro e que une dois pontos da circunferência do círculo, e pode 
ser representado pelo dobro do raio ( raio é: o segmento de reta que liga o centro do 
círculo a qualquer ponto da circunferência do círculo ). Ou seja, d=2r. 

A circunferência é obtida a partir da expressão π=C/d, isolando o C temos C=dπ 
ou ainda C=2rπ.

Tendo conhecimento sobre o que é o π e sua relação com a circunferência o 
professor pode introduzir a área do círculo. Primeiramente o aluno constrói um círculo 
em folha colorida e dividirá em setores de 36º.

Figura 3: Círculo dividido em setores

Logo após recorta os setores. Onde a metade é colada em linha reta com o 
ângulo de 36º voltado para cima e a outra metade dos setores ele encaixará de tal 
forma de forme um paralelogramo.

Figura 4: Círculo na forma de paralelogramo

A circunferência é representada por C/2, pois apenas a metade setores compõe 
a base desse paralelogramo. Assim para calcular a área do círculo basta calcular a 
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área do paralelogramo, que é a multiplicação da base pela altura.

Essa metodologia proporciona uma aprendizagem de forma visual, que facilita 
a aprendizagem do aluno e principalmente do aluno surdo. O educador consegue 
promover uma aula interativa e principalmente signifi cativa para todos os alunos. 

CONCLUSÃO

A inclusão de alunos surdos nas escolas comuns é uma realidade e como tal exige 
a formação adequada e a utilização de recursos pedagógicos adaptados, intérpretes 
tradutores de LIBRAS e professores preparados. 

O contexto bilíngue de educação propicia a integração de saber entre surdos e 
ouvintes, com vista aprendizagem de todos. Nesse sentido, incluir é possibilitar meios 
para que as difi culdades de comunicação entre surdos e ouvintes sejam rompidas e 
que todos consigam ascender intelectualmente. 

Desse modo, a sequência didática apresentada pode ser trabalhada tanto com 
alunos ouvintes quanto com surdos, pois o recurso foi construído respeitando as 
peculiaridades linguísticas dos surdos e dos ouvintes. A mesma será explorada por 
meio do contato com os recursos concretos traduzidos e interpretados em LIBRAS. E 
a interação dar-se-á entre professor X alunos, professor X alunos surdos, professor 
X alunos ouvintes e colegas ouvintes X colegas surdos, ou seja, através de ações 
cooperativas e dialógicas produzir-se-á conhecimento. 

A proposta é tornar acessível e bilíngue a escola inclusiva independente da 
presença de surdos, pois se acredita que a inclusão enquanto processo, não se 
constitui a partir do ingresso de alguém com perda sensorial, mas se faz no cotidiano 
com vista ao acolhimento signifi cativo de qualquer sujeito que requeira matricula. 
Nesse sentido, a proposta favorece tanto surdos quanto ouvinte.

 Apesar das grandes difi culdades de ser professor na atualidade, por diferentes 
variáveis, a profi ssão exige planejamento de atividades que proporcionam socialização 
entre todos os sujeitos. Pois a escola não pode ser apenas um berço de conteúdos 
deve destacar acima de tudo a formação cidadã.
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